
de sua proposição de uma “história universal da contingência”, 
original “ontologia social da produção”: ontologia pois remete 
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ico que forma a dita “história universal da 
contingência” e o imbricamento entre as diferentes máquinas 

é uma ontologia da produção: “tudo é produção

volúpias, de angústias e de dores” (Deleuze; Guattari, 2010, 



s é “miraculado”, transformado no corpo pleno do 

fundamental do “movimento objetivo aparente” de suas 

opera como “quase causa” da produção social e desejante que 

sobre a economia geral, fazendo com que a “parte maldita” da 



—



“Produção, na ontologia marxista dos anos 44/45, é o termo 
” (Granel, 2014, p. 60. 

—

, nos quais Marx afirma que “Religião, família, 

ei geral” (2010, p. 

do “jovem Marx” a uma primazia econômica da produção 

—



“o consumo também 

qual são produtos” (2011, p. 46) e, por outro, “a produção, 

primeiramente como objetos” (2011, p. 47). Consumo 



—
—



: com a reprodução desaparece “a 
aparência de separação e independência relativa dos diferentes ‘momentos’ 

não possuem leis próprias, mas que são determinados pelas leis da produção” 



consumo, e as considera independentes. Entretanto, “não há 

determinam no seio da própria produção” (2010, p. 14). A 



síntese conjuntiva de consumo: “O desejo é esse conjunto de 

os corpos, e que funcionam como unidades de produção” 

, pois ela “conecta um objeto 
parcial e um fluxo” (Deleuze; Guattari

equivalente do “objeto ” de Lacan (Guattari, 2016, p. 111), que também é 



“e”: o desejo funciona com isso “e depois” isso, “e… e… e…” 

explorar uma fonte de energia e obter uma ‘carga’, seja fisiológica, 

processo definido por “inserir o registro e o consumo na 
los produções de um mesmo processo” 

registro, é relacionada ao “ou”: “ou… ou… ou”, e responde a 



registra os objetos na ordem do “ou isso, ou aquilo”, e registra 
no inconsciente as suas conexões produtivas. Entretanto, “a 

a se produz lá” (Sibertin
Assim, “a síntese disjuntiva envolve o funcionamento do 
prazer, da memória, e dos signos na psique” (Holland, 1999, 

—

mama é referida ao objeto total “mãe”, para seguirmos no 

é relacionada a uma “potência divina”, a um “pressuposto 
natural ou divino”, pois o que é registrado na segunda síntese 

dizer que a segunda síntese é o momento em que “as conexões

)” (2010, p. 25. 



como “a terra”, ou o fluxo de desejo que conecta um indivíduo 

, na forma do “então era isso”. Enquanto o registro se 

sujeito definido, de um “eu”, ainda que móvel e relativo à 
: “estranho sujeito, sem identidade fixa, 

[consumo]” (2010, p. 30). A energia própria dessa síntese, 



amplo): “Damos o nome de libido à energia própria das 

ões” (2010, p. 383).

—

intensidades múltiplas, quanto em um sentido mais “cósmico” 

sentido “cósmico” do corpo sem órgãos está relacionado ao 

Assim, o corpo sem órgãos é um “enorme objeto não 
diferenciado” que aparece como um terceiro termo em relação 



problema de natureza mereológica: “O corpo sem órgãos é 

” (2010, p. 63

—

—
—

“essa noção de ‘corpo órgãos’, que é uma aporia, um conjunto 

ao lado das partes” (Guattari, 2016, p. 67).



de todo “ao lado” 
. Nesse sentido, o corpo sem órgãos não é a “base” 

a exterioridade das relações “o verdadeiro mundo empirista desdobra

— mundo onde a conjunção ‘e’ destrona 
interioridade do verbo ‘é’, mundo de Arlequim, 

” (Deleuze, 2006, p. 212. Grifo nosso). 



— —

inados limites: “O 

limite, no fim, não na origem” (2010, p. 371). É nesse sentido 

— “O problema 

estáveis, instauradoras de uma ordem social reprodutível” 



–

–

dezembro de 1971, Deleuze esclarece: “chamo 

natureza, os quais são cortados” (2021, 

althusseriana de “ ”, ambas diferindo da noção 
empiricista e reificante de “sociedade”. Não há uma 
“sociedade” dada, mas uma forma específica de causação em 

problema do que Althusser chamou de ‘efeito de sociedade’ (l’effet de 
) ou o que Deleuze & Guattari chamam de ‘ ’ (Read, 2003, 



sem órgãos é “perpetuamente re injetado na produção” (2010, 

“um corpo pleno qualquer —

—
de sociedade como constante da reprodução social” 



“não se opõe 
às forças produtivas em si mesmas”, mas se assenta sobre a 
produção, “constitui uma superfície na qual se distribuem as 

causa” (2010, p. 22). A relação de quase

–



, e qualificam: “É dele [corpo pleno] 

seu pressuposto natural ou divino” (2010, p. 22). Em seu texto 



desacompanhada de “divinos”, aparece várias vezes), remete 

“A terra é o grande laboratório, o arsenal, que fornece tanto o meio 

” (Marx, 2011, p. 389. Grifo no original). 
“Como a comunidade, não obstante aqui já 

–
–

–
como divino etc.” (Marx, 2011, p. 391. Grifo no original). A citação sobre 



Guattari talvez seja a seguinte: “São estes os dois aspectos do 

coisas; ele deve fazer como se as produzisse” (2010, p. 181). 

é que, com ele, “são atribuídas relações sociais às coisas” 

abordagem dos autores “não faz mais o fetichismo 
—

—

desde o princípio, de um fato de estrutura” (Sibertin



Segundo a dupla, a “falsa consciência” que advém do processo 

é que “a falsa consciência [do processo miraculoso] é 

registro” (Deleuze; Guattari, 2010, p. 23). Se trata, portanto, 
, e não um “delírio 

da consciência” (2010, p. 23). A falsa consciência é um reflexo 

‘aparência’, uma ‘ilusão’ pertinente unicamente à ‘consciência’, 

‘aparecendo’ sob a forma fetichizada à ‘consciência’ dos 

contrário, sempre objetiva, a ‘ilusão’ das ‘consciências’ e das 



estrutura dessa primeira ‘ilusão’ puramente objetiva! (1980, p. 

—



“A antiprodução será, entre outras c
o registro das relações de produção” (Guattari, 2004, p. 313

mesmo afirmarem que “nada é mais obscuro, desde que nos 

forças produtivas e as relações de produção” (2010, p. 529). 

Guattari esclarece: “As relações de produção e as relações de 

da antiprodução” (em Deleuze, 2006, p. 279). Pode



específico em que eles a concebem, em crítica à psicanálise: “Este é o papel 



‘antiprodução’ a ‘instinto de morte’ ([...] a antiprodução sob o capitalismo 
passa a aparecer como um “instinto”
psicanálise” (Holland, 1999, p. 28).



princípio básico a ideia de que “
contrário, o ‘luxo’, que coloca para a matéria viva e para o 

” (Bataille, 2013, p. 39. 

–

relação à produção: “se é verdade que a produção e a 

são apenas meios subordinados ao dispêndio” (Bataille, 2013, 





características aos “modos de produção” anteriores. Segundo 

o capitalismo “pós moderno” assim o seria, após o “momento 
weberiano”). A posição de Deleuze & G



corpo pleno. “A falta é arrumada, organizada, na produção 

” 

]: “uma filosofia 

escassez”.



“movimento objetivo aparente”. 

deve criticar a aparência e demonstrar o que há “por baixo” 



para não dizer “pleno”, das máquinas sociais e, principalmente, 



; precedida de “A noção 
de dispêndio”. Tradução de Júlio Castañon Guimarães. 2a ed. 

CLAVEL, Maurice. “Appendice: La perequation du taux du 
profit”. In.: CLAVEL, Maurice. 
metaphysique sociale de l’occident. Paris: Flammarion Éditeur, 



— –

—

del “corte”. 

Deleuze and Guattari’s Anti
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